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ANSELMO VIEIRA 

E, nm bnrcellt•nse, cujo r'0.trito a 
«L;tnl'hnaN milito se liolini. de (hP r á 
publicidade e que será in;tis tini dis-
titl(•.to u;rvalheiro a illustral-a e a eri-
fili•fra►••se na sua es-
ccrlhida e selécta gale-
ria . 

Trata cal)tivaiite e 
fino, trabalh,,llor infa-
tinavel e int••lligeucla 
poUCo viilgar, ilrii) es-

sfonatido pela hones-
tidaile e linha tlolver-
d:tdeii o h o m em d e 
bem, tudo isto reune 
o Anselmo Vieir y1,111u 
con•jimeto de adniira-
vel sonancia, expli-
cando-se, somente por 
estias brifhaotissinuts 
giialiiiades, a am-cola 
ele sympathias que lhe 
i;erca o nome. 
Orphão de todos os 

carinhos com a perda 
dos f;;te,, gwniilo niM dt•sabrochava 
para a vida, eil-o ahi ela plena IIICta, 
rernovendo e venct•ndo di[ficrildades, 
n;i conquista de tuna posição de,,t-
fogada e solida, que Ihe imrmitta 
tralinzir cria untos, reais intensa ein-
du,penileiiti;mente, os impulso, doses 
c;nração, onde s(• abrigam os mais de-
licados sentimentos e que não co-
nhece limites á renerosidadr;. 
Que sacrifieios pela lamilia... e 

por elle, (11w, tão Criança, conr,çon 
de sev home-ira! 
Empregado cie uma ilriportaute ca-

sa conimercial de Lisboa, é alli que-
rido e estimulo de todos pelo apru-
mo, dignidade, e correcção corri que 
corresponde ã confiança dos seus 
superiores e que são, tambern, os 
unicos títulos com gne se apresenta 

áquelles com gue111 
trata cominercialrnen-
te,eriue,na suajá longa 
carreira, minca man-
chou ou auctorisou al-
guem, sequer, a pôr 
ela diivida. 
U que h, deve-o ao 

seu esforço proprïo. 
I• é consoladôr— 

n'esia epocha de pa-
rasvtismo social, em 
chie a maior parte 
pretende viver á cus-
ta do emprego publi-
co, Iorque este lhe 
garante a ociosidade 
—vèr como ha ainda 
milito queira trabalhe 

.e que tudo conca da 
actividade, da intelli-

;;enCia e do caracter, preterindo a 
iniciativa e o esfo►•ço propi ios á in-
finencia de qualgner regedor serta-
11(J t,tple, dispondo de meía luzia de 
votos, o podia trazer acorrenta;lo á 
CasaC,i da politiCa, cwIlo lrin inutil a 

reilnerèr as sopas da cosinha eco-
nomica do estado. 

Figura insínnante e distincta, ella 
propi-m se encarréga de, evidenciar a 
escellenci;r das qualidades, que de 
ha muito admiramos no .Anselmo 
Vieir,i. 
Enifim:—ou na vida publica ou ria 
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vida particular, como homem de cora-
e,ào e brios, ou como empregado 
er;emplar e correctissimo, na fainilia, 
fio (;onimorcio, e ain(la Corno amigo— 
o patricir, que hoje honra a primeira 
pagina do nosso modesto gainzenario 
tem indiscutivel direito à considera-
ção e estima de todos, e essa consi-
deração e estima sabemos que todos 
Ih'a tributam, sincera e cordealissi-
mamente, até corno lioirieiiaoetn a 
qualidades nunca desmentidas e ã 
sombra das quaes Anselmo Vieira 
tem feito a suta invejavel carreira. 

Fiquemo'-nos por aqui, gratamen-
te consolados do dever cumprido e 
sentindo, apenas, que a penha não 
houvesse traduzido á justa as nossas 
impressões e sentimentos, forçando-
nos a dar a estes e áquedas--como 
consequencia dos nossos modestos 
recursos—uni pallido reflexo, um 
quasi nada do muito que podia e 
devia dizer-se. 

Contra a tuberculose 

No congresso de medicina contra a tubercu-
lose, brilhantemente. realisado na passada se-
mana em Vianna do Castello, uni illustre con-
gressista fez uma proposta, pouco mais ou me-
nos, concebida n'estes termos:—sento reco-
nhecida a urgencia da construcção de sanato-
rios para tuberculosns, cuja despeza• não pode 
ser feita pelo Governo, que está pobre como 
Job, recorre-se á contribuição indirecta sobre 
os casados que não têm filhos. 

stulta lembrança de mais stulta cabeça!a 
Este caso faz-nos lembrar aquelle qne ha an-

nos se deu ali em Espozende em que um pro-
fessor de primeiras lettras propoz, como meio 
de combater o analphab tisno, a prohibiçéo ( te 
se casar quem não soubesse ler e escrever, e 
de que « A Lagrima» em occasião opportuna 
deu o seu pio. 
Em verdade, se a proposta do tal preclaro 

congressista fosse viavel, se em vez de um re-
geitarrsos energico, tivesse um unanime it¡iplrt t-
4limos, a contribuição dos barcellenses não da-
ria nem para a compra d'uma porta d'um sa-
natorio. 

Barcellos é uma terra essencialmente proli-
fica, como todos nós sabemos. Aqui, salvas ra-
rissimas excepções, a fecundação quasi se ope-

ra pelo processo cios micro-organismos, E', por 
assim dizer, espontanea. 

li nosso vê[-, o principal é alimentar bett{ o 
povo, danJo-l;,e bons gcneros e.n vez de kaoti-
no e quejanJas mixordias, e deixem-se de mais 
contribuições que as que ha já chegam de 
sobra. 
E o que seria de nós tolos com um anho 

sem milho nem vinho como o que vem cor-
rendo, se, para fugir ás cnnn-ibuições, viesse <i 
desenvolvim:nto do gosto pela arte' 

Então senão morreria de tuberculose mas de 
fom_. Iscapava se da molcstia para s2 mor-
rer da cura. 
Para terminar lá vae este a proposito. 
Eutrc duas mamãs: 
—Oh! meu Deus! Pois V. Ex.a já tinha cinco 

filhos aos 22 annos? 
—I•;ntào, minha senhora! bom é que traba-

lhemos durante a mocida.te para descançarmos 
na velhice. 

Já ha muito que o nosso amigo João Ferrei-
ra Pote deixava de visitar-nos, e, francamente, 
mantinhamo,4 cauda le.i pela sua loquaz conver-
sa, que, se não é d'um instruido, d'um intelli-
gente, é, pelo menos, pittoresca, de molde a 
dir Krgo pasto ís pilherias da « Lagrima». 

Quarta-f,;ira, felizmente, deparou-se-nos elle 
com cal.;aJo d?baixo do braço, vindo da pes-
pontadeira, dan.lo logo a entenJer—a quem 
nao o conhecesse— que estava ali o sapateiro, 
ou mais cou-rec*iwerite o fahriacnte de calçado, 
prompto ;í primeira voz a le:jlmente prestar ao 
semelhante bípede, os serviços da sua humilde 
profissão. 

Fallou pelos cotovellos, gesticulou, riu a 
bom rir,e contou esta—entre muitas—que coi-
leccionamos: 
—«Estagia eu na loja do Azevedo e roais um 

grupo de indevidos, quando appareceu um su-
jeito de Vianna que monto bem faltava; tinha 
umas palavras muito politicas flua cu não por-
cebia, mas vem se vip que eram d'uui Nome da 
estuJos. Cá a mim ficou-me esta:— dizia elle 
que hoje em dia tudo Testava falsificada; até 
Nosso Senhor nos altares. Estava no tal grupo 
o Bitraco, que não pó-1e ter mão nas urinas e 
repontou muito escamado, julgando que o tal 
indevido era maçonico- ou soc:alista:—isso é 
um mo.lo de falhu!•ó aIvalheirol Vae o gajo e 
diz:—Sim senhora, porque d:sde que as fari-
nhas se falsificam, as hostias támbem são fal-
sificadas! Não imáginal ficamos todos inquivo-
cados. Chegou ao peso o tal indevido. ,, 

O nosso amigo João Ferreira pede-nas para 
que,não publiquemos a sua alcunha de Pote. 
Nio caimos n'essa; o Pote é indispensavel des-



de o arranjo caseiro até a popularidade justa 
do Werreira. 

At id ia, 11 
Apulitt é :t ti iste,a nostalgica al leia com mar, 

hygienica, bella semente para as crianças, por-
que não tem, nem era mesmo natural que o 
tivesse, o luso das praias do toin, permettindo 
que esses seres tenros e ternos, se descalcem e 
saltem pela sua areia limpa e macia. 
A necessidade faz ali com que os individuos 

se aprosurtem—quacs etnbarcadiç(•s—, para 
explor;u•em alegremente o melhor me.o, o mas 
jovial e despretencioso, de gprtar a tristeza 
que ali se respira de mistura com o bom 
ar. , 

A humanidade é propensa á diversão e só é 
preciso que alguem chegue fogo ao rastilho 
que lhe está ligado... 

Porisso um grupo de pacatos ci.ladãos, hos-
pedes na suceursal do hotel Vinagre, deu-se á 
ideia de realisar, entre si, uma pantagruelica e 
alacritante jantarola, como uma das maneiras 
de melhor pussur o tempo e... iguarias! 

Poz-se a testlt do movimento o no so amigo 
Joaquim Dias Barbosa e como homem de acYão 
deu-lhe uma largueza descommuual, mais hu-
mana, ampliando-o ao golo de toda a colouia 
bahlcar d'Apulia. 

. Tomou-lhe toda a responsabilidade e tirou-
lhe todo o eleito. 
De liarcellos foi o maior, o dr. Lima, o Gon-

çalo, o Adelino e outros. 

A'quelle fez-se-lhe a mais estrrndosr, a mais 
sympathica recepção, de que reza a historia 
d'aquelles sítios. 

Em gerico% grandes e pequenos, magr os e 
gordos, pelluJos, chaguentos, mizeros, vivas" 
e zurrarlores, com cavalheiros, se não afPama-
dos montadores, pelo menos capazes de se se-
gurarem nas estribeiras ou... na acobratica 
cambalhota, foi recebido o nosso comman can-
te militar, não pela patente que tem, mas pelo 
motivo respcitosam nte galhofeiro de o diver-
tir, divertindo-se os pr(Wicitores da gericada. 
Os factos mais estravagintes, archeologicos, 

sairam á luz do sol; foguetes estrondosos re-
bentaram por esses ares e poéticas mensagens 
foram lidas! 
0 jantar--o fim—realisado em recinto adrede 

preparado, foi tumultuoso de gastrolton•ia. 
Convivas—conselheiros, medicos, advogados, 

conegos, militares, Sabemos lá! 
Fartos acepipes, varias bebibas espirituosas, 

finas. 
A verve tio Adelino posta em evidencia, com 

o cempetente cortejo de gargalhadas! 
Brindes, um feixe! 0 do Joaquim Dias cala 

pelo sentido, pelo espontanco, pelo elevado da 
phrase correcta, pela ideia! 
Chega ti noite e pelos ares vae uma alegria 

,pyrotliecnir;a. Fôgos de bengala primorosos! 
Bello dia nos deu o I>as! 

Segue ti >j,ogratrluia, que razia parte da 
feria, e ycte l•ot espalhado profusamente pela 
Apulia e rcdonJezas. 

La Parte—A's G ! lon• s da manhã—corrida 
de touros no rn;lr WApulia. 0n afticcionados po-
derão assistir :i tourada—caso chõva—de dou-
tro das barracas, cedidas bisarramento pelas; 
companhas. 

A's 7 horas—apanha de sargaço por dous dis-
tinctos amadores, de Braga. 
Na mesma ocea.3ALo também serée fisgados 

ouriços, em alta oscola, por um notavel sport-
man d(e E8pozende. 

A's 8 hnr.ts—in tividuo muito cotthocido por 
uma perfeita llultaç'ao que exhlllP,, provará 

scientificamonte como os moinhos de vemte fune-
cionain en calmaria, ¡.tolo mesmo principio 
d;i fios, 

2. 11 Parte—A's 11 hm•as—um sujeito alto, filio, 
ele nariz comprido, • dìri•irí a esquadrilha que 
se acha fimtl-•adkL uo moinho do T;Lrrio, em di-
recção ao hotel Vinagre, tendo a bordo do na-
vio chefe o argonauta Cai-VIIII1o. 
Logo que orla ehogue ao hotel, o Itabalde, 

com uni troço de, homens do mar, ás suas ordens, 
execut;tní em assobio a « Maria Cachucha»; os 
sinos da sé da praia repicarão festivamente. 
0 comnlandante u,ilitar da povoação receberá 

of}ìr,iaos d t esquadrilha corá as armas elo S. 
Fi,micisco, g(luo são as unicas quo os filhos de 
13areellos poderão usar até ao dia 15),, sem 
transgredirem o celebre edital do sr. Governa-
dor Civil, 

3. 11 Parte—Logo que dê, o meio dia—a um si-
gna! e.o-tvencionatlo, que é a bandoira portuguè-
za içada no topo do mastro do quartel da arma-
da—uma tilaria de busitlas anunnciar.í per-
correndo as mais importantes ruas da praia, 
que são choradas as horas do jmitar promovido 
pelo grupa tino manda e coutar este progranmaa. 

A's ..3 horas—rovista nabal à esqu;tdri!ha do 
S. Cosmo, pelo homem das laranjas de dôce. 

A's 4 horas—tiros às esplieras por dous jor-
nalistas. 

A's trindades todos os habitantes da Apulia o 
sua colonia balnear, a pedido do grupo referi-
lo, tllontinariìo as frontarias do seus predios 
com pinhas. 
1.°—Ptote—A's b horas—ceia, cujo menu 

segue: 
Sopa de garça do Estreito; pasteis de pilado: 

Arroz de pato o galinha .í Paroba; Filetes de 
peixe da Aguçadoura; Croquettes de marisco 



A LAGRIMA 

dynamite; Lingua d'Apulia; Tripas e rojões á 
Hypulito; Codornises à Rabalde; Perna► ã dia 
natural; Pudíng sem Vinagre .t S rlvaçào; Quei-
jos; 1'ruetas; Café e licôres; Vinhos: 13erjao tin-
to, Douro, I3eijìio Braneo; MivI,,ira e Ci:unpargne. 

Os »airoraes, logo que termine a rofeição, di-
rão em eúro, levautando uni pé: « 1ltuhaa maça 
azediuha, quem te desazedará ,. 

A's 9 horas—servi queimado fogo chirrez jun-
to da estatua do Pae cios Pillios de Zeheddu, 

A's 10 ioraz—grande baile, caiu pestre.Serviço 
permanente: .Copos ale ar, fatias dc nada, d-
mondegas de pG.lais e fiiietes de raia", (Iiiigi(lo 
por - um homem que uào sabe c•)iu) os outros vi-
vein n. 

Terminarão os festejos pela exiibição do uma 
fouce lu,niuosa, sariudo pelas tiles portas do Café 
Paulo, ein tres ,jactos possantes, o caindo sobre a 
Apúlia Velha u'um diluvio de ehliv,( perol;em a. 

(Para Quitar qual,luer sivatro, o corpo da 

boinbeiros de Váo terá serviço perinuiente. As 
maehivas est;u•ão promptas a fune,!iouiir e 
tanibem os aspirautes,com as agulhetas u:a dex-
tra. 

0 programrna poderá ser altera-lo por um 
d'agua. 

pé 

Alburn da « Lagrima,, 

Um 1'alvoso--col1lo lia Ipllitos — 

que anão hb(lem vèr o visinl)o vestir 
caluisa lavada», escreveu ao nosso 
hnn•ioso escrivão ele F azen(l,l, a se-
gnintp edito anonviwi, de letra visi-
velulente que Dela ►eusa 
—que Faz i'il'—e pela altleaç,1—fille 

cansa Hena!— )perece as satirjerts gar-
galha(ias cá do cliói-o. 

Vé:i--

Senhor Cubra Na Noute do di2- 5 Pela i hora 
da Madrugada en`I'rou dus meias T'il'as De 
Binho Para a Caza Do Joze Joagim Pereira ou 
Antonio Pereira ou Joã Pereira Beudeiro Na 
Rua Faria 13arboza 
z testemunhas De Bista 

Man-,le Llcutar Se Não quciCllr\ AO McN1S-
Tro da FAZeDA nada de pordoar Ja lie cie 
mais. 

0 rev.— Pimenta é um velho triste o (lesa-
jeitado que no sauctuai io da Se,iiora das Ne. 
cessidades &sempeuha um eccles;zstico papel. 

Socialmente se não se lhe peide chamar ura 
diabo pobre, pobre diabo é quiliiicativo que 
lhe csiá a matar. 
Pertence a este genero de individuos que 

quando fazem real, não é por mal, forque a 
sua indole é boa. 
Mesmo ha quem nos ai-Firme que elle se es-

força sempre por acertar, mas, a esse respeito, 
—nem tu.io lhe bate certo. 

Nas Necessidades a maioria dos habitantes dai 
um solemne cavaco por s. rev.rira fazer cio Ia-
gedo do adro d;r ermida a mais commoJa, a 
mais soalhosa eira que se pód,: imaginar,—pa-
ra n'ell,•i expor ao sol espigas que, por var Is 
metempsicoses, se transformam depois na b,:-
róa biblica, salutarl 

D,tsücato. 0 palre não pensou nunca em des-
respeitar aquelle appendice exterior de templo-
-s. rev.ai i pensou sómente em seccar o milho. 

Transformando o adro em eira, o palre Pi-
menta, velara ns enira.las com redes de fio,pa-
ra que agi, gallinhas cie grieirinho em grieirinho 
não enchessem de promptó o papinho. 
Ora—como nem tu lo bate certo ao rcva.•— 

uma senhora de Vilia Verde, vinda da Povoa, 
muito temente a Deus, emiluanto o Chapa 
(que é o pae d'elle chapa_io) dava de comer aos 
burros que tiravam o carro que, a transporta-
vam, deu-se a uma visita ao ,anctuario. 

Já d: distancia ia mirandoa elegante frontaria 
do templo, até que ao dar ingresso no adro, 
sem reparar, tr pe;;ou nx rede, perdeu o equi-
librio e escarrapachou-se pesadamente no chão. 
Levantou-se e, tão infe.izmente, que, ao estar 
perpen.licular ao solo, as espigas rolaram-lhe 
debaixo dos pés e novamente beijou a terra 
com segundo monumental trambulhão. Com 
dóres que lhe faziam vér as estrellas e, assim, 
não lhe deixavam ver as cousas terrènas, mal 
dera tiles ou quatro passos, a dentro da por-
ta principal do sanctuario, esbarrara coce a 
testa contra a porta cio catavenio, fazendo um 
gallo monumental. 

—Arde-lhe? minha senhora, disse uma voz 
é... Pimenta! 

Ila tempos, o cocheiro 1indella que guiava 
um carro que tinha sido chamado para um 
frete, apresentou-SC em casa do freguez, tocou 
a campainha e disse á creada que veio falar; 
—Diga á senhora que estai aqui o Pindeila, (hiit 
(Pelou ). 
A creada, uma mocetona rude, cie,,ada ia 

pouco tempo d'aldeia, vae para cima e diz, toda 
lesta, à patroa: 
--Minha senhora, está lá em baixo o seu pin. 
Gargalhada geral e a creada atarantada sem 
saber o motivo quedava causa a tal risota. 

Expediente—Não po.lemos inserir n'este 
numero da « Lagrima- alguns escriptos, o que 
nos pesa. 


